
MERCADO EXTERNO

Brasil capta US$ 2 bi com títulos verdes 
A primeira emissão de títulos públicos sustentáveis no

mercado internacional rendeu US$ 2 bilhões (cerca de R$
10 bilhões), disse o ministro da Fazenda, Fernando Had-
dad. O valor confirmou as estimativas mais recentes apre-
sentadas pelo Tesouro Nacional.  Os papéis pagarão taxa

de retorno (juros) de 6,5% ao ano. Isso significa que o go-
verno brasileiro pagará os US$ 2 bilhões levantados na
Bolsa de Nova York com correção de 6,5% ao ano no venci-
mento dos papéis. O spread, diferença entre a taxa dos pa-
péis brasileiros e os títulos do Tesouro norte-americano,

considerados os papéis mais seguros do mundo, ficou em
181,9 pontos-base. Isso equivale a 1,819 ponto percentual
acima dos papéis dos Estados Unidos. Tanto a taxa de ju-
ros como o spread funcionam como uma medida da con-
fiança dos investidores em relação ao Brasil. PÁGINA 2

O volume de serviços prestados no país
registrou queda de 0,3% em setembro, na
comparação com o mês anterior. Foi o se-
gundo recuo consecutivo do setor, que
acumula perda de 1,6% e eliminou parte
do ganho de 2,2% do resultado obtido de
maio a julho. Os números fazem parte da
Pesquisa Mensal de Serviços (PMS), di-
vulgada nesta terça-feira pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IB-
GE).  Após o resultado de setembro, o se-
tor de serviços ficou 10,8% acima do nível
que tinha na pré-pandemia, em fevereiro
de 2020. De acordo com o IBGE, o setor fi-
cou ainda 2,6% abaixo do ponto mais alto
da série histórica, em dezembro de 2022.
No acumulado do ano, o volume de servi-
ços tem alta de 3,4% em relação ao mesmo
período de 2022. O percentual é 4,4% no
acumulado dos últimos 12 meses. O ana-
lista da pesquisa Rodrigo Lobo (foto) dis-
se que setembro foi o terceiro mês de me-
nor receita oriunda de prestação de servi-
ços no ano, na frente apenas de janeiro e
abril. Entre as cinco atividades da PMS,
três tiveram queda. O destaque foi para o
setor de serviços profissionais, adminis-
trativos e complementares, que caíram
1,1%. O motivo foi a menor receita vinda
das atividades jurídicas, de limpeza e de
serviços de engenharia. Com o resultado,
a atividade eliminou o ganho de 0,8% veri-
ficado em agosto. PÁGINA 2

Delegados da
PF anunciam
paralisação
das atividades

GREVE IBGE

Delegados de Polícia Fede-
ral anunciam para esta quinta-
feira- Dia do Policial Federal -,
suspensão de atividades por
reestruturação das carreiras
da corporação. Os policiais se
dizem inconformados com o
que classificam de 'desrespei-
to' do governo Lula ante uma
antiga reivindicação da cate-
goria. "Em plena crise da segu-
rança pública, com o fortaleci-
mento e a ampliação do domí-
nio territorial por milícias, fac-
ções e narcotraficantes, o go-
verno hesita em reestruturar e
valorizar a Polícia Federal, as-
sinando timidamente o decre-
to da GLO, um paliativo feito
às pressas", avalia a delegada
Tânia Prado, presidente da Fe-
deração Nacional dos Delega-
dos da PF. PÁGINA 3

Tebet: ‘Equipe’
não discutiu
mudança de
meta para 2024

PLANEJAMENTO

JUSTIÇA ELEITORAL

A ministra do Planejamento,
Simone Tebet, disse nesta ter-
ça-feira, que a equipe econômi-
ca "não discutiu ainda" a possi-
bilidade de mudança ou não da
meta do resultado primário de
2024, hoje estabelecida com
déficit zero. A declaração foi
dada após Tebet ser questiona-
da sobre o deputado Lindbergh
Farias (PT-RJ) ter apresentado
duas emendas ao Projeto de Lei
de Diretrizes Orçamentárias
(PLDO) do próximo ano que al-
teram a meta fiscal do ano que
vem. Uma delas prevê déficit de
0,75% do Produto Interno Bruto
(PIB) do País e a outra, de 1%.
Tebet ainda destacou que o go-
verno também trabalha com o
prazo relativo ao período em
que parlamentares podem
apresentar emendas ao projeto
da LDO.  PÁGINA 2

Setor de serviços registra
queda de 0,3% em setembro 

IBGE

Cármen Lúcia vê
‘preguiça cívica’
com a democracia 

A ministra Cármen Lúcia (foto), do Supremo Tribunal Federal, deu
um conselho à população, ao fazer uma enfática defesa da Justiça Eleito-
ral e do esforço de seus integrantes para garantir a transparência e credi-
bilidade do processo de votação no País. "A única flor que garante a liber-
dade de você cultivar o que você quiser na sua vida é a flor da democracia.
Tudo mais é erva daninha. Nunca façam concessões com isso, não vale a
pena", disse. "Não tenham nenhum momento de preguiça cívica pois o
preço será um dia você ter que lutar mais fortemente pela democracia,
pelas suas liberdades", completou, se endereçando aos jovens. A magis-
trada defendeu a necessidade de se ‘enraizar’ a vocação democrática no
Brasil, para que o País ‘não seja só um modelo de processo eleitoral de-
mocrático, mas um modelo de democracia para o mundo’. PÁGINA 3
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Salário mínimo R$ 1.320,00
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Poupança 3
(14/11) 0,5843%
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DÓLAR comercial
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DÓLAR turismo
Compra: 4,8787 Venda: 5,0587

AZUL PN N2 16.73 +8.71 +1.34

SID NACIONALON 13.74 +8.70 +1.10

VAMOS ON NM 9.620 +8.33 +0.740

CVC BRASIL ON NM 3.14 +7.17 +0.21

LOCALIZA ON NM 59.00 +6.69 +3.70

SUZANO S.A. ON NM 52.50 −2.96 −1.60

RAIZEN PN N2 3.740 −2.35 −0.090

YDUQS PART ON NM 19.81 −0.70 −0.14

JBS ON NM 20.88 −0.57 −0.12

TIM ON NM 17.17 −0.29 −0.05

VALE ON NM 73.61 +3.10 +2.21

PETROBRAS PN N2 36.18 +1.37 +0.49

ITAUUNIBANCOPN N1 29.83 +1.50 +0.44

LOCALIZA ON NM 59.00 +6.69 +3.70

BRASIL ON NM 50.29 +0.48 +0.24

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 34.827,7 +1,43

NASDAQ Composite 14.094,381 +2,37

CAC 40 7.185,68 +1,39

FTSE 100 7.440,47 +0,20

DAX 15.614,43 +1,76

Ftse Mib 29.347,6 +1,46

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 2,29% / 123.165,76 / 2.755,59 / Volume: R$ 35.164.219.126 / Negócios: 5.645.415
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Economia

Bovespa sobe 2,29% 
e supera a marca 
dos 123 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Dados de inflação ao con-
sumidor nos Estados Unidos
abaixo do esperado para ou-
tubro resultaram em apetite a
risco nesta terça-feira. Assim,
a Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) operou em
direção única, positiva, desde
a abertura aos 120.410,51
pontos, correspondente à mí-
nima da sessão, e, na máxi-
ma, no fim da tarde, foi aos
123 370,35 (+2,46%), o maior
nível  intradia desde 10 de
agosto de 2021,  então aos
123.512,77 pontos.

No fechamento desta terça-
feira o Índice Bovespa (Ibo-
vespa) mostrava alta de 2,29%,
aos 123.165,76 pontos, no
maior nível de encerramento
desde 3 de agosto de 2021
(123.576,56). Em porcentual, o
ganho diário foi o maior desde
o último dia 3 de novembro,
quando o Ibovespa havia
avançado 2,7%.

O giro financeiro desta ter-
ça-feira subiu a R$ 35,2 bi-
lhões, um volume que tem se
mostrado incomum fora das
datas de vencimento de op-
ções sobre o Ibovespa. No mês,
o índice sobe 8,86%, com ga-
nho combinado de 2,15% nes-
sas duas primeiras sessões da
semana.  No ano, o Ibovespa
avança 12,24%, mostrando re-
cuperação nas três últimas se-
manas, em movimento que se

estende ao intervalo em curso.
Assim, com apetite a risco

induzido a partir do exterior
na sessão - em meio à pers-
pectiva de fim de ciclo de alta
de juros na maior economia
do mundo -, apenas seis dos
86 papéis da carteira Ibovespa
encerraram o dia em baixa:
Suzano (-2,96%), Raízen (-
2,35%), Yduqs (-0,70%), JBS (-
0,57%), TIM (-0,29%) e Totvs (-
0,21%). No lado oposto, Azul
(+8,71%), CSN (+8,70%), Va-
mos (+8,33%), CVC (+7,17%) e
Localiza (+6,69%).

Entre as ações de maior peso
no Ibovespa, destaque para a
principal delas, Vale ON, em al-
ta de 3,1%, à frente de Petrobras
(ON +1,15%, PN +1,37%) e tam-
bém dos grandes bancos (Bra-
desco ON +2,36% e PN +2,10%;
Santander Unit +2,35%; Itaú PN
+1,5%).

DÓLAR CAI 
O dólar à vista encerrou a

sessão desta terça-feira, em
queda firme no mercado do-
méstico de câmbio. Em baixa
desde a abertura dos negócios,
o dólar à vista chegou a rom-
per pontualmente o piso de R$
4,85 pela manhã, quando re-
gistrou mínima a R$ 4,8486.
No fim do dia, a moeda recua-
va 0,93%, cotada a R$ 4,862 -
menor valor de fechamento
desde 18 de setembro. As per-
das do dólar em novembro
agora são de 3,56%.

Quarta-feira e quinta-feira, 15 e 16 de novembro de 2023

IBGE

Setor de serviços registra
queda de 0,3% em setembro 
CRISTINA INDIO 
DO BRASIL/ABRASIL 

O
volume de serviços
prestados no país re-
gistrou queda de

0,3% em setembro, na compa-
ração com o mês anterior. Foi o
segundo recuo consecutivo do
setor, que acumula perda de
1,6% e eliminou parte do ganho
de 2,2% do resultado obtido de
maio a julho. Os números fa-
zem parte da Pesquisa Mensal
de Serviços (PMS), divulgada
nesta terça-feira pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE).  

Após o resultado de setembro,
o setor de serviços ficou 10,8%
acima do nível que tinha na pré-
pandemia, em fevereiro de 2020.
De acordo com o IBGE, o setor fi-
cou ainda 2,6% abaixo do ponto
mais alto da série histórica, em
dezembro de 2022. No acumula-
do do ano, o volume de serviços
tem alta de 3,4% em relação ao
mesmo período de 2022. O per-
centual é 4,4% no acumulado dos
últimos 12 meses.

O analista da pesquisa Rodri-
go Lobo disse que setembro foi o
terceiro mês de menor receita
oriunda de prestação de servi-
ços no ano, na frente apenas de
janeiro e abril. Entre as cinco
atividades da PMS, três tiveram
queda. O destaque foi para o se-
tor de serviços profissionais, ad-
ministrativos e complementa-
res, que caíram 1,1%. O motivo
foi a menor receita vinda das ati-
vidades jurídicas, de limpeza e
de serviços de engenharia. Com
o resultado, a atividade elimi-
nou o ganho de 0,8% verificado
em agosto.

“Houve apenas uma movi-
mentação natural do conjunto
de empresas que compõem es-
ses segmentos, não identifica-
mos nenhum componente es-
pecial que tenha motivado a
queda do setor”, comentou o
analista.

A queda na atividade de in-
formação e comunicação tam-
bém chamou atenção. O recuo
de 0,7% foi o terceiro seguido.
No período de julho a setembro
acumulou perda de 1,7%, resul-
tado da pressão do setor de su-
porte técnico, manutenção e ou-
tros serviços em TI.

Os transportes tiveram queda
de 0,2%, influenciada pelos se-
tores de transporte rodoviário
de carga que, segundo o IBGE, é
o principal segmento desse gru-
po e um dos maiores pesos da
pesquisa, seguido por transpor-
te aéreo de passageiros.

“Neste ramo, o resultado foi
influenciado pelo aumento das
passagens aéreas observado em
setembro (13,47%), o que aca-
bou pressionando negativamen-
te a receita real das companhias
aéreas”, explicou o analista.

ALTAS
O setor de serviços prestados

às famílias avançou 3% e foi um
dos dois que apresentaram alta
no mês. O setor recuperou a
maior parte da queda de agosto,
de 3,7%. Conforme a pesquisa, a
principal influência para o resul-
tado positivo do segmento Ou-
tros serviços prestados às famí-
lias, foi o festival de música The
Town. “Houve um grande festi-
val de música, realizado em São
Paulo, em setembro, que acabou
impactando no setor como um

todo”, observou Rodrigo Lobo.
O segundo setor que regis-

trou alta de 0,8% foi o de outros
serviços, que avançou depois de
três resultados negativos segui-
dos, nos quais acumulou perda
de 3,3%.

A PMS indicou ainda que 17
das 27 unidades da Federação
(UF) registraram queda no volu-
me de serviços em setembro,
frente ao mês anterior. Com o
recuo de 1,2%, São Paulo repre-
sentou o impacto negativo mais
importante, seguido por Goiás (-
4,5%), Rio Grande do Sul (-1,6%)
e Distrito Federal (-2,6%). Em
movimento contrário, Rio de Ja-
neiro (1,9%), Ceará (1,9%) e Per-
nambuco (1,0%) foram as prin-
cipais altas.

RETRAÇÃO
Em relação ao resultado de

setembro de 2022, o volume de
serviços apresentou queda de
1,2% e interrompeu a sequência
de 2 anos e 6 meses de taxas po-
sitivas, nessa comparação.

De acordo com o pesquisador
Rodrigo Lobo, “a queda foi rela-
tivamente disseminada na análi-
se setorial, mas em âmbito regio-
nal, apenas 10 das 27 unidades
da Federação acompanharam o
movimento de queda verificado
no país como um todo”. 

A retração foi puxada pelos
setores de transportes e de ou-
tros serviços, e regionalmente
São Paulo liderou as perdas do
setor de serviços.

“As menores receitas vindas
de gestão de portos terminais,
transporte rodoviário coletivo
de passageiros e de serviços fi-
nanceiros auxiliares, investiga-
das nos dois setores menciona-

dos, coincidem com as pressões
negativas verificadas em São
Paulo, que acabou tendo papel
determinante para que índice
nacional tivesse recuado”, expli-
ca o analista.

O recuo mais importante fi-
cou com São Paulo (-7,3%), mas
entre os avanços Mato Grosso
(20,8%) ficou na frente, acompa-
nhado de Mato Grosso do Sul
(12,4%), Paraná (11,1%), Rio de
Janeiro (5,5%), Ceará (5,3%) e
Minas Gerais (4,3%).

No acumulado do ano até se-
tembro, 25 das 27 unidades da
Federação apresentaram alta do
volume de serviços, se compara-
do a igual período de 2022. 

Os principais impactos posi-
tivos foram de Minas Gerais
(8,4%), Paraná (11,9%) e Rio de
Janeiro (5,2%), seguidos por Ma-
to Grosso (18,1%), Santa Catari-
na (9,2%) e Rio Grande do Sul
(6,0%). As únicas influências ne-
gativas foram de São Paulo (-
0,9%) e Amapá (-3,8%), mostrou
a pesquisa.

Depois da perda de 1,4% no
mês anterior, o índice de ativida-
des turísticas subiu 1,5% na pas-
sagem de agosto para setembro.
Após o resultado, o segmento es-
tá 4,5% acima do patamar de fe-
vereiro de 2020 e 2,9% abaixo do
ponto mais alto da série, regis-
trado em fevereiro de 2014.

As contribuições positivas
mais relevantes, regionalmente,
entre os 12 locais pesquisados,
ficaram com Rio de Janeiro
(9,7%), Minas Gerais (2,1%) e
Santa Catarina (6,2%). Ao con-
trário, Ceará (-1,7%), Rio Grande
do Sul (-0,6%) e Distrito Federal
(-0,7%) foram os principais re-
cuos em termos regionais.

MERCADOS

Primeira emissão de títulos verdes
rende US$ 2 bilhões ao Brasil
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A primeira emissão de títulos
públicos sustentáveis no merca-
do internacional rendeu US$ 2
bilhões (cerca de R$ 10 bilhões),
disse o ministro da Fazenda,
Fernando Haddad. O valor con-
firmou as estimativas mais re-
centes apresentadas pelo Te-
souro Nacional.  

Os papéis pagarão taxa de re-
torno (juros) de 6,5% ao ano. Is-
so significa que o governo brasi-
leiro pagará os US$ 2 bilhões le-
vantados na Bolsa de Nova York
com correção de 6,5% ao ano no
vencimento dos papéis.

O spread, diferença entre a
taxa dos papéis brasileiros e os
títulos do Tesouro norte-ameri-

cano, considerados os papéis
mais seguros do mundo, ficou
em 181,9 pontos-base. Isso
equivale a 1,819 ponto percen-
tual acima dos papéis dos Esta-
dos Unidos.

Tanto a taxa de juros como o
spread funcionam como uma
medida da confiança dos inves-
tidores em relação ao Brasil.
Quanto mais baixos, maior a
confiança nos papéis brasileiros
no exterior.

Segundo Haddad, o spread
em torno de 180 pontos foi uma
excelente notícia.

"Isso signif ica que,  inde-
pendentemente das agências
de classi f icação de r isco,  o
mercado internacional enxer-
ga o Brasil como um país com

grau de investimento, igual ao
México."

INVESTIMENTO 
Papéis federais lançados no

exterior, os títulos verdes são
vinculados a compromissos
com o meio ambiente. Em vez
de receber meros juros financei-
ros, investidores estrangeiros
receberiam os rendimentos de
um projeto sustentável, que fi-
carão em 6,5% ao ano para os
compradores dos títulos.

Essa será a mesma taxa de re-
torno do Fundo Nacional sobre
Mudança do Clima, relançado
em agosto e que receberá parte
dos recursos das emissões dos
títulos.

Inicialmente prevista para

ocorrer em setembro, a emissão
foi adiada em dois meses, en-
quanto o Tesouro Nacional es-
perava uma oportunidade no
mercado internacional.

Em agosto, o secretário do
Tesouro, Rogério Ceron, chegou
a cogitar que a emissão ficaria
para o início de 2024, conforme
a melhor “janela de mercado”
para escolher a data.

“É provável que tenhamos
condição de materializar emis-
são de títulos neste ano. Caso
aconteça algo que demande ser
no começo de 2024, isso não
seria um problema”, disse Ce-
ron em entrevista coletiva após
reunião do Conselho Monetá-
rio Nacional (CMN) no fim de
agosto.

MERCADO EXTERNO

Tebet diz que ‘Equipe’ 
ainda não discutiu 
mudança de meta

PLANEJAMENTO

AMANDA PUPO 
E FERNANDA TRISOTTO/A

A ministra do Planejamen-
to, Simone Tebet, disse nesta
terça-feira, que a equipe eco-
nômica "não discutiu ainda" a
possibilidade de mudança ou
não da meta do resultado pri-
mário de 2024, hoje estabeleci-
da com déficit zero. A declara-
ção foi dada após Tebet ser
questionada sobre o deputado
Lindbergh Farias (PT-RJ) ter
apresentado duas emendas ao
Projeto de Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (PLDO) do próxi-
mo ano que alteram a meta fis-
cal do ano que vem. Uma delas
prevê déficit de 0,75% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) do
País e a outra, de 1%.

Tebet ainda destacou que o
governo também trabalha com
o prazo relativo ao período em
que parlamentares podem
apresentar emendas ao proje-
to da LDO. Ele foi estendido
até esta sexta-feira, 17, pelo
presidente do Senado, Rodrigo
Pacheco. A ministra ainda ci-
tou a possibilidade de uma no-
va prorrogação, até segunda-
feira, 20.

"Não posso falar em nome
da equipe econômica,  até
porque a gente não discutiu
ainda essa possibilidade de
mudança de meta ou não.
Nós temos esse prazo, até sex-
ta-feira, talvez até segunda -
há possibilidade de ser esten-
dida a apresentação de emen-
das até segunda - não sei se
seremos convocados para

discutir a questão de meta até
lá. Cada parlamentar tem di-
reito, não só de colocar meta
de menos 1% do PIB, menos
0,75%, como até falar assim,
nós queremos superávit de
0,25% do PIB", respondeu a
ministra após reunião com o
ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad.

Ela pontuou que a equipe
está "tranquila" porque man-
tém bom diálogo com o relator
da LDO, Danilo Forte (União-
CE), que, na avaliação da mi-
nistra, "no momento certo irá
ponderar se vai mexer ou não
na meta". "E é o Congresso Na-
cional, o relator, provavelmen-
te vai nos ouvir, saber de da-
dos, das informações da equi-
pe técnica. 

O Danilo tem conversado
conosco, perguntado, tem vin-
do atrás de informação, núme-
ros técnicos para embasar seu
relatório, então nesse aspecto
da comunicação estamos mui-
to tranquilos. E no momento
certo ele vai ponderar se vai
mexer ou não na meta, e de
quando isso se dará", disse.

O governo enfrenta uma
discussão interna sobre a
meta do próximo ano,  que
divide principalmente a Fa-
zenda e a Casa Civil, capita-
neada por Rui Costa. O titu-
lar  da Casa Civi l  defende
uma mudança da meta fiscal
para um rombo de 0,5% do
PIB, enquanto Haddad tenta
convencer Lula a segurar o
alvo atual  pelo  menos até
março do próximo ano.

Nota
CONSUMIDORES DEVERÃO PAGAR 
R$ 32,7 BI EM SUBSÍDIOS EM 2024

Os subsídios a serem pagos pelos consumidores de energia devem
atingir R$ 32,7 bilhões no próximo ano. Os cálculos são da Agência
Nacional de Energia Elétrica (Aneel), que aprovou nesta terça-feira,
a abertura de consulta pública da proposta de orçamento para a
Conta de Desenvolvimento Energético (CDE) de 2024. O valor
representa um aumento em relação a 2023, quando a parcela paga
via tarifas somou R$ 29,6 bilhões. No total, o orçamento da CDE
em 2024 deve somar R$ 37,2 bilhões, um aumento de 6,2% em
relação ao valor deste ano, quando totalizou R$ 35 bilhões. Parte
do montante é financiado por outras receitas, como multas setoriais
aplicadas pela Aneel e recursos de programas de pesquisa,

desenvolvimento e eficiência energética. Como esses recursos não
são suficientes, a maior parcela é paga pelos consumidores por
meio de encargos. O fundo setorial é usado para arcar com diversos
subsídios concedidos pelo governo e pelo Congresso Nacional. Por
meio da taxa paga pelos consumidores, diversos segmentos, como
fontes renováveis, carvão mineral e irrigantes, recebem descontos
tarifários. Os recursos também são usados para custear o programa
Tarifa Social, voltado para a população de baixa renda; para a
compra de combustível para gerar energia nos sistemas isolados; e
nos programas de universalização do serviço de energia. A proposta
da Aneel ficará aberta para audiência pública entre 16 de novembro
e 15 de janeiro. Após as contribuições do setor e da sociedade, os
diretores da agência reguladora voltam a discutir o tema, quando
devem fechar o orçamento da CDE para o próximo ano. 
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Reunião de CPI 
da Enel na Alesp 
tem falta de energia

PIADA PRONTA

ISABELLA ALONSO PANHO/AE

A Assembleia Legislativa de
São Paulo (Alesp) ficou sem
energia na manhã de ontem,
na sessão para depoimento de
Max Xavier Lins, diretor-presi-
dente da Enel São Paulo. O de-
poimento é parte da investiga-
ção da Comissão Parlamentar
de Inquérito (CPI) sobre a
atuação da companhia, inclu-
sive por falhas no fornecimen-
to de energia.

O colegiado foi instalado
em maio, para apurar "pos-
síveis irregularidades e prá-
ticas abusivas" cometidas
pela companhia, em espe-
cial  "quedas de energia,  a
cobrança de valores, a atua-
ção operacional, o suporte
aos consumidores e prefei-
turas,  a execução da tarifa
social, os contratos assina-
dos, a execução dos investi-
mentos e das obras previs-
tas,  bem como o estado de

conservação da rede de in-
fraestrutura e de distribui-
ção energética".

A motivação da abertura
da CPI foi a privatização da
companhia em 2018. A anti-
ga Eletropaulo foi vendida
para a  Enel,  uma empresa
italiana de fornecimento de
energia. Agora, o colegiado
também está investigando o
apagão que atingiu a capital
paulista e a Região Metropo-
litana entre os dias 3 e 7 de
novembro.

Uma forte chuva provo-
cou quedas de árvores  e  a
degradação de estruturas
públicas, atingindo o forne-
cimento de energia elétrica
para mais de 2 milhões de
usuários do serviço. A Prefei-
tura de São Paulo prometeu
o reabastecimento da ener-
gia  até  o  dia  7 ,  terça-feira
passada, mas houve imóveis
que ficaram até uma semana
sem o serviço.

GREVE

Delegados da PF anunciam
paralisação das atividades
D

elegados de Polícia Fe-
deral anunciam para
esta quinta-feira- Dia

do Policial Federal -, suspensão
de atividades por reestruturação
das carreiras da corporação. Os
policiais se dizem inconformados
com o que classificam de 'desres-
peito' do governo Lula ante uma
antiga reivindicação da categoria.

"Em plena crise da segurança
pública, com o fortalecimento e
a ampliação do domínio territo-
rial por milícias, facções e nar-
cotraficantes, o governo hesita
em reestruturar e valorizar a Po-
lícia Federal, assinando timida-
mente o decreto da GLO, um pa-
liativo feito às pressas", avalia a
delegada Tânia Prado, presi-
dente da Federação Nacional
dos Delegados da PF.

Tânia alerta que 'milícias
coagem em plena luz do dia até

mesmo órgãos públicos com a
cobrança de taxa semanal'.

Será o segundo ato dos poli-
ciais federais em protesto contra
o 'descaso' do Planalto. Várias
atividades da PF em todo o país
serão afetadas durante todo o
dia, avisam lideranças do movi-
mento.

Em outubro, quando foi reali-
zado o primeiro ato no chamado
'Dia D', os policiais se manifes-
taram nas superintendências re-
gionais e outras unidades da PF,
inclusive em Brasília, onde cer-
ca de 200 agentes, delegados e
servidores se concentraram em
frente à sede da instituição.

Nesta quinta-feira, os fede-
rais planejam um protesto mais
encorpado e desafiador. Em
Brasília, está prevista uma ma-
nifestação em frente à sede da
PF. Depois, eles pretendem se

deslocar para a área em frente
ao Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública, ao lado do Palá-
cio do Planalto.

A mobilização também conta
desde o início da semana com
inserções na TV, rádio e outdoor
e irão até sexta-feira.

Os policiais destacam que
para executar a GLO em portos e
aeroportos o governo 'intensifi-
cou o emprego do efetivo da PF
para coibir a criminalidade'.

Eles apontam 'falta de com-
promisso' do governo com a
proposta de valorização das car-
reiras. Entidades de classe tam-
bém alegam 'desrespeito' e 'des-
caso' por parte do Ministério da
Gestão e da Inovação em Servi-
ços Públicos (MGI).

"A pasta vem justificando que
o governo ainda não teria en-
contrado uma solução orça-

mentária para a implementação
da reestruturação das carreiras
da PF", diz, em nota, a organiza-
ção do movimento dos federais.

Os federais ressaltam que 'es-
sa não é uma reivindicação clas-
sista, mas uma proposta da Polí-
cia Federal, atrelada ao Ministé-
rio da Justiça'.

"O que estamos vendo, no en-
tanto, é um descaso do Ministé-
rio da Gestão e da Inovação com
a direção da PF e com o Ministé-
rio da Justiça. A proposta já está
com eles há meses e todas as
reuniões são proteladas. É preci-
so acabar com esse desrespeito
com os servidores da Polícia Fe-
deral e com a própria Direção da
PF", assinala nota subscrita por
entidades de policiais federais.

Segundo essas organizações,
'uma polícia desvalorizada é
uma sociedade desprotegida'.

Cármen Lúcia vê ‘preguiça 
cívica’ com a democracia
PEPITA ORTEGA 
E RAYSSA MOTTA/AE

A ministra Cármen Lúcia, do
Supremo Tribunal Federal, deu
um conselho à população na
manhã de ontem, ao fazer uma
enfática defesa da Justiça Eleito-
ral e do esforço de seus inte-
grantes para garantir a transpa-
rência e credibilidade do pro-
cesso de votação no País.

"A única flor que garante a li-
berdade de você cultivar o que
você quiser na sua vida é a flor
da democracia. Tudo mais é er-
va daninha. Nunca façam con-
cessões com isso, não vale a pe-
na", disse. "Não tenham ne-
nhum momento de preguiça cí-
vica pois o preço será um dia vo-
cê ter que lutar muito mais for-
temente pela democracia, pelas
suas liberdades", completou, se
endereçando aos jovens.

A magistrada defendeu a ne-
cessidade de se ‘enraizar’ a vo-
cação democrática no Brasil,
para que o País ‘não seja só um
modelo de processo eleitoral

democrático, mas um modelo
de democracia para o mundo’.

As ponderações de Cármen
se deram no seminário O Papel
do Supremo nas Democracias,
promovido pela Universidade
Presbiteriana Mackenzie.  A
ministra respondeu perguntas
em um painel sobre a organi-
zação do processo eleitoral e
sua credibilidade. Ela ainda
encerra o evento com uma pa-
lestra sobre os 'desafios do Su-
premo Tribunal Federal na de-
mocracia brasileira'.

Cármen Lúcia abriu sua ex-
posição explicando como a Jus-
tiça Eleitoral foi criada para dar
uma resposta a vícios e à incon-
fiabilidade por parte do eleitora-
do, questões que levaram à rup-
tura do poder em 1930.

"Um dos motivos que levaram
à aceitação desse movimento foi
a ausência de eleições seguras e
limpas. A Justiça eleitoral veio
para dar conta dessa demanda e
é exemplo no mundo, como um
modelo", ressaltou.

Segundo a ministra, ter um

ramo do poder judiciário encar-
regado especificamente da justi-
ça eleitoral ‘assegura a integri-
dade do processo eleitoral pela
garantia do voto livre do eleitor’.
"É um dado importante para a
confiabilidade, a confiança e
transparência ao processo".

Ela ressaltou que talvez gran-
de maioria do eleitorado não te-
nha noção do que significa fazer
uma eleição no mesmo dia, no
mesmo horário, em uma das
quatro maiores democracias do
mundo, com a proclamação dos
resultados horas depois da vota-
ção. "Não é um feito pequeno."

Cármen exaltou o trabalho da
Justiça eleitoral. Em 2012 ela
presidiu o TSE. Na ocasião, a
Justiça eleitoral administrou 513
mil candidatos em uma votação
com 123 milhões de eleitores,
em três horários diferentes.

A ministra ressaltou como a
Justiça começa a trabalhar para
o pleito, um ano antes. "Não pa-
ramos um dia" Também frisou a
importância da imprensa livre
para o pleito.

JUSTIÇA ELEITORAL

Comissão aprova passagens aéreas
gratuitas para pessoas com deficiência

Karina Ferreira/AE

A Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE) do Senado Fede-
ral aprovou uma proposta que
prevê a reserva e a gratuidade de
passagens no transporte aéreo
para pessoas com deficiência
que possuam baixa renda. O
projeto de lei foi aprovado no
colegiado em deliberação termi-
nativa, ou seja, com valor de de-
cisão do Senado. Se não houver
recurso para a votação em ple-

nário, a proposta segue para a
Câmara dos Deputados.

O direito já era assegurado
em ônibus interestaduais pela
Lei do Passe Livre (Lei 8.899, de
1994), regulamentada pelo De-
creto 3 691, de 2000, e outras três
portarias. Também entravam os
transportes coletivos ferroviários
e aquaviários interestaduais.
Com o novo projeto de lei, além
dessas passagens, também serão
garantidas vagas em voos e em
ônibus leitos e semi-leitos.

O texto, aprovado em segun-
do turno de votação da comis-
são, prevê que se em 90 dias não
houver regulamentação da lei,
as empresas devem passar a
ofertar compulsoriamente dois
assentos por veículo em todas as
categorias de transporte coletivo
(rodoviário, ferroviário, aquaviá-
rio e aéreo). Para impedir um
"vácuo legal", a Lei do Passe Li-
vre só será revogada depois da
regulamentação entrar em vigor.

O PL 1.252/2019 é de autoria

da senadora Mara Gabrilli (PSD-
SP) e recebeu substitutivo do se-
nador Romário (PL-RJ). O texto
prevê que, quando não houver
mais vagas disponíveis para
PCDs, a empresa deverá emitir
um documento reconhecendo
que não havia assentos disponí-
veis e apresentar os próximos
horários e datas disponíveis para
a viagem. As vagas não solicita-
das em até 48 horas antes da par-
tida do veículo poderão ser ven-
didas aos demais passageiros.

SENADO

CNJ cria exame
nacional para
selecionar
novos juízes

O Conselho Nacional de
Justiça (CNJ) aprovou ontem
a criação do Exame Nacional
de Magistratura para selecio-
nar candidatos aos cargos de
juiz em todo o país. A aprova-
ção no exame será pré-requi-
sito para participação nos
concursos para magistrados.  

Conforme resolução apro-
vada pelo conselho, os candi-
datos terão que obter nota
mínima de 70% de acertos
nas provas objetivas de am-
pla concorrência para serem
aprovados. Candidatos auto-
declarados negros e indíge-
nas terão que obter nota mí-
nima de 50%.

O novo exame será compos-
to por 50 questões objetivas de
direito constitucional, direito
administrativo, direitos huma-
nos e formação humanística.

As provas deverão ser rea-
lizadas uma vez por ano em
todas as capitais de forma si-
multânea.

MAGISTRATURA

Espaço prevenir SP
atende mais de 700
pessoas em 2 meses

DEPENDÊNCIA QUÍMICA

Um dos equipamentos mais
inovadores do Governo de São
Paulo no enfrentamento da de-
pendência química, o Espaço
Prevenir da capital completou
dois meses com mais de 700
atendimentos. Lançado pela
atual gestão no início de setem-
bro, o serviço é voltado ao aten-
dimento das famílias dos depen-
dentes químicos e a adictos que
estão em fase final de tratamen-
to. O objetivo do serviço é preve-
nir as recaídas e fortalecer os vín-
culos familiares. Localizado no
Tatuapé, na zona leste, o espaço
está preparado para atendimen-
tos individuais e em grupo, com
uma equipe multidisciplinar, e
conta com psicólogos, assisten-
tes sociais e pedagogos, entre
outros profissionais.

Dona Ana (nome fictício)
procurou pelo serviço logo após
a inauguração. Ela buscou apoio
para lidar com o filho de 37 anos.
Aos 14 anos, ele começou a abu-
sar do consumo de álcool. Logo,
foi um trampolim para substân-
cias psicoativas como cocaína,
maconha, crack e lança-perfu-
me. “Eu preciso de ajuda como

mãe, e foi isso que o Prevenir me
deu, coragem para enfrentar o
problema junto com meu filho”,
emociona-se. Criado para atuar
na prevenção, o Espaço Prevenir
estimula os familiares a enfren-
tarem o problema da dependên-
cia química e da codependência
– uma missão difícil, mas de ex-
trema importância.

“Estamos conquistando um
perfil de atendimento que, histo-
ricamente, sempre teve pouco
acesso a esse tipo de política pú-
blica, pois o foco é o grupo fami-
liar, que é parte fundamental do
processo de reabilitação”, desta-
ca Antônio Bernardo Araújo Jú-
nior, coordenador do serviço na
capital.

As cidades de São José dos
Campos e São José do Rio Preto,
no interior paulista, também
contam com unidades. Em bre-
ve, será a vez de Ribeirão Preto.
Na capital, além do serrviço pre-
sencial, também há atendimen-
tos remotos por telefone ou cha-
mada de vídeo para quem não
pode se deslocar. 

Governo decreta emergência por 
60 dias devido às altas temperaturas

O governo do Estado de Ma-
to Grosso decretou situação de
emergência ambiental por 60
dias devido às altas temperatu-
ras. Segundo o decreto nº 584,
publicado nesta terça-feira, o
objetivo é buscar apoio do go-
verno federal para reforçar as
ações no combate aos incên-

dios florestais que vêm ocor-
rendo no Estado. O governo ex-
plicou, em nota, que a decisão
considera as previsões de altas
temperaturas e baixa umidade
para os próximos dias, que fa-
vorecem a ocorrência dos in-
cêndios.

"O documento é um reforço

ao Decreto nº 579/2023, que de-
terminou a prorrogação do pe-
ríodo proibitivo para queimadas
no Estado até 30 de novembro,
para atender à exigência do go-
verno federal no pedido de
apoio para combate aos incên-
dios", afirmou o governo mato-
grossense.

"Dessa forma, as autoridades
competentes, coordenadas pelo
governo do Estado, ficam auto-
rizadas a tomar todas as medi-
das necessárias à prevenção e ao
combate aos incêndios flores-
tais, como a compra de bens e
materiais, com dispensa de lici-
tação."

MATO GROSSO

PRIMAVERA: Sol com nuvens pela manhã. 
Pancadas de chuva à tarde. Noite de céu aberto.Manhã Tarde Noite
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Estudo vai mapear 
a fome nos 160 bairros
da Cidade do Rio

FRENTE PARLAMENTAR

ANA CRISTINA
CAMPOS/ABRASIL  

Idealizado pela Frente Par-
lamentar contra a Fome, o es-
tudo inédito sobre o Mapa da
Fome da cidade do Rio de Ja-
neiro iniciou a fase de coleta
de dados em novembro e vai
até dezembro. Realizado pelo
Instituto de Nutrição Josué de
Castro da Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro (UFRJ), o
Inquérito do Rio sobre a Fome
tem equipes de entrevistado-
res que visitarão 2 mil domicí-
lios nos 160 bairros da cidade.  

"É muito importante que o
carioca receba a equipe de co-
leta para que possamos con-
cluir o estudo. Com o mapa da
fome em mãos, o critério de
instalações de programas pú-
blicos contra a fome passará a
ser técnico. Esse é um impor-
tante legado que a frente dei-
xará para os cariocas e para es-
sa e as próximas gerações"

afirmou, em nota, o presiden-
te da Frente Parlamentar con-
tra a Fome, vereador Dr. Mar-
cos Paulo.

Realizado por termo de
cooperação com a UFRJ, a pes-
quisa identificará os principais
locais em que as famílias cario-
cas estão em situação de inse-
gurança alimentar no municí-
pio. O objetivo é auxiliar o de-
senvolvimento de políticas pú-
blicas para a garantia do direi-
to à alimentação adequada.

"Nossos entrevistadores es-
tão na rua fazendo os questio-
nários, pedimos para que as
pessoas selecionadas os rece-
bam com carinho. Pela pri-
meira vez, também serão
abordadas as famílias de pes-
soas com deficiências. O estu-
do é muito importante para
montarmos o cenário da fome
na nossa cidade", explicou a
professora Rosana Salles Cos-
ta, coordenadora do Inquérito
do Rio sobre a Fome.

ARGENTINA

Lula, Obrador, Mujica e
Sánchez apoiam Massa 
CAROLINA MARINS/AE

D
epois do manifesto ex-
presidentes de direita da
América Latina ao candi-

dato Javier Milei, foi a vez de Ser-
gio Massa receber o apoio de líde-
res de esquerda da América Latina
e da Espanha para as eleições da
Argentina. O segundo turno das
eleições presidenciais ocorrem no
próximo domingo, 19, e a disputa
está acirrada entre o peronista do
União pela Pátria e o e ultradirei-
tista do A Liberdade Avança.

O Presidente brasileiro, Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), não citou
o ministro da Economia argentino
diretamente, mas declarou em
sua live semanal de ontem, que a
Argentina precisa de alguém que
"goste do Mercosul".

"Eu não posso falar de eleição
na Argentina porque é um direito
soberano do povo da Argentina.
Mas eu queria pedir para vocês
que vocês lembrem de que Brasil
precisa da Argentina e a Argentina
precisa do Brasil. Dos empregos
que o Brasil gera na Argentina e
dos empregos que a Argentina ge-
ra no Brasil, do fluxo comercial en-
tre os dois países e de quanto nós
podemos crescer juntos", afirmou
o petista.

"Para isso é preciso ter um pre-
sidente que goste de democracia,
que respeita as instituições, que
goste do Mercosul, que goste da
América do Sul e que pensa na
criação de um bloco importante",
completou no vídeo que é trans-
mitido nas redes sociais do gover-
no brasileiro. "Eu só queria pedir
para o povo argentino, na hora de
votar, pense na Argentina, é sobe-
rano o voto de vocês, mas pensa
um pouco que tipo de América do
Sul você quer criar, de América
Latina que você quer criar".

Lula não manifesta aberta-
mente apoio a Sergio Massa, mas
sempre foi próximo dos governos
peronistas da Argentina. Em agos-
to, após as primárias eleitorais ar-
gentinas, o brasileiro recebeu o
ministro da Economia argentino
em um encontro para tratar da li-
beração de dólares para o país vi-
zinho lidar com sua dívida com o
Fundo Monetário Internacional.

Logo em seguida, a equipe de

Massa ganhou o reforço em se-
tembro de marqueteiros e estra-
tegistas brasileiros que lideraram
campanhas do PT nos últimos
anos. Eles desembarcaram em
Buenos Aires após as primárias
para atuar na reação ao avanço
do libertário e oposicionista Ja-
vier Milei.

Em sua campanha, Sergio
Massa bate na tecla de que Milei
pretende romper as relações entre
Brasil e Argentina, o que custaria
milhões de empregos argentinos.
O libertário acusa o peronista de
mentir em uma campanha de me-
do - que diz ser encabeçada pelos
marqueteiros brasileiros - já que
sua proposta seria a de reduzir a
presença do Estado nessas trocas
comerciais e deixar os empresá-
rios e produtores dialogarem eles
próprios com quem querem fazer
negócio.

SÁNCHEZ, MUJICA 
E OBRADOR

Também ontem, o primeiro-
ministro da Espanha, Pedro Sán-
chez enviou um vídeo a Sergio
Massa expressando seu apoio.
"No dia 19 de novembro serão rea-
lizadas eleições decisivas na Ar-
gentina. Os eleitores não vão ape-
nas eleger um novo presidente,
mas vão decidir algo muito mais
importante, que é o futuro que de-
sejam para o seu país. Os dois can-
didatos na disputa oferecem op-
ções profundamente diferentes
entre si. Sergio Massa representa o
compromisso com a convivência
democrática, com a harmonia; e
oferece um projeto de unidade,
solidariedade, com oportunida-
des para todos", afirmou.

E continuou: "Num contexto
global complexo e incerto como o
atual, precisamos fortalecer isso,
as nossas democracias, adotar po-
líticas que respondam às necessi-
dades das pessoas, especialmente
das pessoas mais humildes, e con-
tinuar no caminho da avanços so-
ciais. Diante da estridência, Sergio
Massa representa a tolerância e o
diálogo para construir isso, uma
Argentina com desenvolvimento
inclusivo que não deixa ninguém
para trás. Por isso, querido Sergio,
envio-lhe todo o meu apoio aqui
da Espanha e os meus mais since-

RJ ganha ferramenta
para setor audiovisual

RIO FILME

ALANA GANDRA/ABRASIL 

A RioFilme, órgão da Secre-
taria Municipal de Cultura do
Rio de Janeiro, lançou o novo
Observatório do Audiovisual
Carioca, disponível neste site.
Desenvolvida a partir da plata-
forma Sistema de Informações
Urbanas (Siurb), do Instituto
Municipal de Urbanismo Pe-
reira Passos (IPP), a ferramen-
ta, considerada estratégica,
mapeia dados no Rio de Janei-
ro e traz números e gráficos es-
senciais à atividade audiovi-
sual, com detalhes que ajudam
a identificar as melhores estra-
tégias de investimentos e a
promoção da cidade como
destino cinematográfico inter-
nacional.  

Quanto aos valores aplica-
dos, a RioFilme investiu, no
ano passado, R$ 55 milhões,
mais que o dobro de 2021, pri-
meiro ano da atual gestão,
quando a empresa se concen-
trou em um processo de rees-
truturação e aplicou R$ 24 mi-
lhões no audiovisual carioca.

O número de propostas be-
neficiadas pelos editais tam-
bém subiu em 2022, alcançan-
do 145 projetos, recorde na
história da empresa e equiva-
lente a quase o dobro de 2021,
quando 74 propostas foram
beneficiadas.

Além dos dados já disponi-
bilizados, a RioFilme está pre-
parando o mapeamento da es-
trutura do audiovisual dispo-
nível no Rio de Janeiro. Na
área do site dedicada ao Mer-
cado Audiovisual Carioca,
atualmente em construção,
poderão ser consultadas infor-
mações estratégicas para o se-
tor, como número de produto-
ras em atividade na cidade,
proporção do mercado por
segmento e outros índices fun-
damentais para entender o ce-
nário e prospectar estratégicas
voltadas ao crescimento do

mercado do Rio de Janeiro.

CIDADE MAIS FILMADA
O Relatório Film in Rio, que

consta do Observartório, reve-
la números sobre as filmagens
feitas no Rio de Janeiro. Em
2022, o município autorizou
7.174 diárias de fi lmagem,
com média de 19 equipes gra-
vando por dia no município.
Segundo dados da Rio Film
Commission, neste ano, até o
mês de outubro, foram 6.479
diárias autorizadas. Os núme-
ros são comparados aos de ci-
dades como Madri,  Paris e
Lisboa, as mais filmadas do
mundo.

Outros dados indicam que a
região mais filmada da cidade
é a zona sul, seguida das zonas
norte e oeste. Quanto aos bair-
ros e ruas que mais receberam
equipes de gravação, sai na
frente a região central, com
323 diárias autorizadas pela
Rio Film Commission em 2023,
seguida de Barra da Tijuca,
com 155, e Flamengo, com 84.

A ferramenta mapeou tam-
bém a origem das equipes que
escolhem o Rio como destino
cinematográfico. Depois dos
cariocas (76,11%), as produto-
ras que mais filmam na cidade
vêm de São Paulo (21,89%).

TENDÊNCIA
Pelo Observatório Audiovi-

sual Carioca, é possível tam-
bém analisar tendências do
mercado quanto ao tipo de
obra que tem ganhado força
no ambiente produtor. Em
2022, por exemplo, as séries
preponderavam, com mais de
40% das filmagens realizadas
no município.

Neste ano, aparecem em
primeiro lugar os longas-me-
tragens, com 26,36% dos sets;
em segundo as séries, com
24,88%; e, em terceiro, as no-
velas, com 19,4% das filmagens
ocorrendo na cidade do Rio.

Nota
PRESIDENTE DA LIESA FAZ PERGUNTA 
RACISTA A CARNAVALESCO DA PORTELA

O presidente da Liga Independente das Escolas de Samba
(Liesa) do RJ, Jorge Perlingeiro, fez uma fala racista
no podcast  Só Se For Agora, na noite de segunda-feira
passada. Perlingeiro questionou a cor de um dos carnavalescos
da Portela entrevistados. Perlingeiro questionou a cor de um
dos entrevistados: “Você é negro, preto? Estamos precisando
dar uma tinta em você", disse ao carnavalesco da Portela.
"Você está muito clarinho. Sua mãe é negra, seu pai? Você
não está com essa negritude toda”, perguntou. Em nota, a
Portela se manifestou nas redes sociais prestando solidariedade
aos carnavalescos Antônio Gonzaga e André Rodrigues,
presentes ao podcast. “Seguimos juntos na nossa jornada para
uma sociedade em que a cor da pele não seja um defeito, o
que está muito além de um desfile”, disse a Escola.

PRIMAVERA: Sol com nuvens pela manhã. Pancadas de
chuva à tarde. Noite de céu aberto.

Manhã Tarde Noite
05:02 18:15
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Rio de Janeiro/Mundo
Quarta-feira e quinta-feira, 15 e 16 de novembro de 2023

ros votos de sucesso para as próxi-
mas eleições de 19 de novembro.
Boa sorte para vencer".

Sánchez envia a mensagem em
um momento de turbulência polí-
tica particular. Seu partido, o Par-
tido Socialista Operário Espanhol
(PSOE) e o partido independentis-
ta catalão Juntos pela Catalunha
(JxC) fecharam na semana passa-
da um controvertido acordo que
abre caminho para um novo go-
verno e anistia os condenados pe-
la tentativa de independência ca-
talã, em 2017. Seu futuro deve ser
discutido amanhã no governo es-
panhol.

Quem também gravou um ví-
deo foi o ex-presidente do Uru-
guai, José "Pepe" Mujica: "Se eu
fosse argentino - que vejo como
mais que um irmão de coração -,
dado o dilema que o povo argenti-
no tem, e não é porque Massa seja
meu amigo, mas dada a opção
que existe, eu votaria nele, porque
ele está repetidamente levantan-
do a necessidade de um governo
nacional. Parece-me que ele tem
consciência de que a Argentina
não precisa de um cataclismo,
mas sim de construir a unidade
nacional, porque aí terá forças pa-
ra sair do drama em que está imer-
sa". "Portanto, se eu pudesse vo-
tar, votaria em Massa com as duas
mãos, porque me parece que ele
está dando um passo em direção à
esperança com sua atitude aberta
de diálogo e inclusão e não de des-
prezo e esmagamento. Sorte ar-
gentinos. Boa sorte a todos os lati-
no-americanos. Para o povo ar-
gentino e para nós, aqueles que
moramos perto da Argentina",
conclui.

Já o presidente do México, An-
drés Manual López Obrador, tam-
bém conhecido como AMLO, iro-
nizou em uma coletiva de impren-
sa o apoio dos líderes de direita ao
ultradireita Javier Milei. "Veem
agora como Fox e Calderón (ex-
presidentes mexicanos) com Var-
gas Llosa e outros ex-presidentes
de direita apoiam Milei da Argen-
tina? Claro. Ele é até contra o Pa-
pa. Ele chama o Papa de comunis-
ta, porque o Papa é a favor da Jus-
tiça", afirma.

Líderes reagem
à ameaça de
bomba nuclear
por Israel 

China, Irã e diversas na-
ções árabes condenaram a
declaração de um ministro
de Israel de que o país consi-
derava como opção lançar
uma bomba nuclear na Faixa
de Gaza durante os conflitos.
Juntos, os países chamaram a
declaração de uma ameaça
para o mundo, durante a
abertura de uma conferência
da Organização das Nações
Unidas (ONU), cujo objetivo
é estabelecer uma zona livre
de armas nucleares no Orien-
te Médio.

Os comentários do Minis-
tro do Patrimônio de Israel,
Amihai Eliyahu, ocorreram
durante uma entrevista de
rádio no domingo, passado.
Eliyahu mais tarde chamou
de "metafóricas" suas obser-
vações. O primeiro-ministro
israelense, Benjamin Neta-
nyahu, rapidamente des-
mentiu os comentários e o
suspendeu das reuniões do
gabinete. Israel não confir-
mou nem negou sua capaci-
dade nuclear. Acredita-se
que o país possua armas nu-
cleares, e um ex-funcionário
de seu reator nuclear cum-
priu 18 anos de prisão em Is-
rael por vazar detalhes e fotos
do suposto programa de ar-
senal nuclear de Israel para
um jornal britânico em 1986.

O vice-embaixador da
China na ONU, Geng
Shuang, disse que Pequim
estava "chocada", chamando
as declarações de "extrema-
mente irresponsáveis e per-
turbadoras" e que deveriam
ser universalmente condena-
das. Geng disse que a China
está pronta para se juntar a
outros países "para dar um
novo impulso" ao estabeleci-
mento de uma zona livre de
armas nucleares no Oriente
Médio, dizendo que há uma
urgência maior devido à si-
tuação atual na região, e pe-
diu que Israel faça parte do
Tratado de Não-proliferação
Nuclear. 

FAIXA DE GAZA
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